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12. Programa do Banco de Dados da Biodiversidade de Carajás (BDBio) 
12.1. Introdução e Justificativa
Devido à heterogeneidade e ao alto grau de conservação dos ambientes naturais, a FLONA de Carajás, junto ao corpo florestal de Unidades de Conservação (UCs) do qual faz parte, constitui um valioso refúgio para a fauna e flora sul-amazônica, sustentando uma alta diversidade de espécies. 

Para ilustrar essa diversidade, o total de espécies de aves registrado até o momento para a região de Carajás equivale a 53% das 1.924 espécies de aves consideradas para a Floresta Amazônica (Silva et al., 2005). Dos 646 táxons identificados até espécie, 20 são considerados ameaçados de extinção (IBAMA, 2003 in Machado et al., 2005); 263 são endêmicas (Mittermeier et al., 2003 in Marini e Garcia, 2005); e 283 possuem distribuição restrita ou muito rara (Brandon et al., 2005), evidenciando a importância da região de Carajás como a área brasileira mais rica em espécies de aves da nação, “suplantando as outras três localidades Amazônicas de maior riqueza ornitológica no Brasil, situadas em Rondônia, Norte do Mato Grosso e Oeste do Acre” (Museu Paraense Emílio Goeldi 0 MPEG/Vale, 2005). 

Para o grupo da Herpetofauna, a região de Carajás apresenta uma alta riqueza composta principalmente por espécies típicas do bioma amazônico. Contudo, o conhecimento sobre a história de vida das diferentes espécies é quase desconhecida (Galatti, 2005).

Das 165 espécies de quirópteros sabidamente ocorrentes no Brasil (Tavares et al., 2008), 116 ocorrem no estado do Pará. No entanto, a Amazônia oriental como um todo é pouco amostrada, com exceção das Guianas que tem sido objeto de estudo de instituições norte-americanas (por exemplo: o Royal Ontario Museu, do Canadá na Guiana Inglesa; Lim & Engstrom, 2001). Os dados existentes para a região do sudeste paraense são escassos, sendo oriundos em sua maioria de projetos de licenciamento ambiental. 

Para os demais grupos da fauna, a situação de conhecimento sobre a biologia das espécies, taxonomia, história natural e outros aspectos, é igualmente escassa.

No caso da Flora, cerca de duas mil espécies já foram compiladas para a região de Carajás (Golder, 2007). Após 2007, vários estudos foram realizados evidenciando novos registros de espécies e de distribuição, bem como de espécies raras, endêmicas e/ou desconhecidas pela ciência, havendo portando a necessidade de organizar e validar as informações até então geradas e as que forem ser 
geradas para a região de Carajás.

Neste contexto, muito se tem para conhecer sobre a biodiversidade dessa porção amazônica e estudos ambientais de âmbito minerário têm contribuído para incrementar o conhecimento da flora e fauna de Carajás. Os dados já existentes fornecem informações fundamentais para o efetivo entendimento da biodiversidade e planejamento adequado de novos estudos. Tal planejamento permite o melhor direcionamento dos esforços, uso ou descarte de metodologias, além da otimização dos recursos humanos e financeiros. Portanto, é fundamental que esses dados sejam devidamente organizados para serem consultados com facilidade. 

Assim, o foco do presente programa é a organização das informações que vem sendo geradas para a região de Carajás a partir de estudos ambientais e projetos pesquisas, inventários e monitoramentos da biodiversidade, conduzidos pela Vale e seus contratados. Esse conhecimento, sistematizado em um banco de dados georreferenciado, permitirá, por exemplo: 
· a melhoria do conhecimento sobre a biodiversidade da região;
· a verificação e o acompanhamento de possíveis alterações dos padrões das comunidades e espécies ao longo de gradientes espaciais e temporais, em escala local e regional; 
· a maximização do uso das informações biológicas já disponíveis para a região, frente aos estudos de novos empreendimentos ou expansão dos já existentes; 
· dar subsídios ao planejamento estratégico;
· contribuições para o planejamento e desenvolvimento regional.
12.2. Objetivos

O objetivo geral deste Programa é organizar e sistematizar os dados sobre a fauna e flora da região da FLONA de Carajás em um ambiente adequado e eficiente para uso, armazenamento e recuperação de informações. 

Como objetivos específicos, o Programa busca:

· Fortalecer a gestão do conhecimento gerado na FLONA de Carajás;
· Apresentar orientações específicas para padronizar a coleta de dados sobre a fauna e flora nos monitoramentos e inventários conduzidos pela Vale e colaboradores, cujos resultados deverão ser incorporados ao banco de dados;
· Alimentação com informações geradas nos monitoramentos a serem executados no âmbito do Projeto Ferro Carajás S11D, contribuindo continuamente na manutenção da qualidade e no fortalecimento do banco como ferramenta de auxílio nos processos de tomada de decisão;
12.3. Requisitos Legais
Instrumentos legais considerados na elaboração deste programa são: 
· Decreto no.58.054/1966 – Convenção para a proteção da flora, fauna e das belezas cênicas naturais dos países da América, assinada pelo Brasil, em 27/02/40.

· Lei no.5.197/1967 – Proteção da fauna (alterada pelas Leis no.7.584/1987, no.7.653/1988, no.7.679/1988 e no.9.111/75; v. Lei no.9.605/1998, Decreto no.97.633/89 e Portaria IBAMA no.1.522/1989).

· Lei no.7.584/1987 – Parágrafo ao Artigo 33 da Lei no.5.197/67, que dispõe sobre a proteção à fauna; Decreto no 97.633/1989 – Conselho Nacional de Proteção à Fauna.

· Lei no.9.111/1995 – Dispositivo à Lei no.5.197/1967 sobre a proteção da fauna.

· Resolução CONAMA nº 237/1997, estabelece que os dados relativos ao componente biótico de fauna devem integrar os estudos ambientais.
· Decreto Federal no 4.339/2002 que institui princípios e diretrizes para a implementação da Política Nacional da Biodiversidade.
· Instrução Normativa do IBAMA n.º 146/2007 normatizou procedimentos relativos ao manejo de fauna silvestre (levantamento, monitoramento, salvamento, resgate e destinação) em áreas de influência de empreendimentos e atividades consideradas causadoras de impactos à fauna sujeitas ao licenciamento ambiental.
· Portaria Normativa IBAMA n° 10/2009 que alterou a Instrução Normativa do IBAMA n.º 146/2007. 

· Resolução Estadual no. 054/2007: dispõe sobre a lista as espécies da flora e fauna ameaçadas no estado do Pará.

12.4. Metas

Este programa apresenta como metas a orientação das coletas de dados sobre fauna e flora a serem executadas durante os monitoramentos e estudos específicos propostos no âmbito do empreendimento, visando a formação de uma base de dados consistente e confiável que auxiliará nos
 processos de tomada de decisão da empresa, na adoção de estratégias conservacionistas, bem na geração de conhecimento.
12.5. Indicadores Ambientais

Fornecer uma base de dados atualizada sobre composição e riqueza de espécies, parâmetros populacionais e variações em gradientes espaciais e temporais, servindo inclusive como parâmetros de referência sobre a qualidade ambiental da região no futuro.
12.6. Público-alvo

Como público-alvo, este programa tem os especialistas e pesquisadores envolvidos nos monitoramentos, os gestores ambientais e o empreendedor. 
12.7. Metodologia, Descrição do Programa e Atividades 

12.7.1. Banco de Dados

Para a criação do Banco de Dados da Biodiversidade de Carajás foram selecionados especialistas temáticos com experiência nos diferentes grupos faunísticos: Avifauna, Herpetofauna, Mastofauna – Pequenos Mamíferos Voadores, Pequenos Mamíferos Não Voadores, Mamíferos de Médio e Grande Porte, Invertebrados, Ictiofauna; botânicos e engenheiros florestais, além de um especialista em geoprocessamento, um analista de sistemas e um estatístico.

Antes do início do levantamento de dados já existentes as variáveis foram analisadas, refinadas e aquelas mais importantes foram selecionadas para constituir o Banco de Dados. Dessa forma, foram também definidas as principais variáveis para coleta de dados em novos estudos. Essa padronização permitirá que o Banco de Dados seja sempre atualizado com as informações geradas por novos estudos a serem realizados na região.
O banco de dados já foi alimentado com informações subsidiadas pelos dados do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Ferro Carajás S11D e seus anexos, entre outros estudos realizados na região de Carajás. Estes documentos passaram por filtros para que a sua confiabilidade seja garantida. 
Novos dados serão obtidos a partir do início dos monitoramentos e demais trabalhos relacionados à identificação de indivíduos da fauna e da flora. Esses novos estudos deverão ter como diretriz básica a coleta de dados a partir das variáveis padronizadas no Banco de Dados, visando a contínua alimentação do mesmo. Essas variáveis foram sistematizadas em cadernetas de dados padrão que 
deverão ser utilizadas nos estudos a serem desenvolvidos, conforme modelos apresentados no Anexo 12.1 deste capítulo do PBA.

Os dados inseridos no banco digital deverão ser validados por uma equipe de especialistas, de modo a averiguar qualquer incoerência. 

O sistema digital adotado possibilita o cruzamento dos dados, segundo critérios desejados, de modo a oferecer as diferentes informações sobrepostas. Neste sentido, quando necessário, poderão ser elaborados diferentes mapas como os de distribuições de espécies sobrepostos ao uso do solo e cobertura vegetal, dentre outros instrumentos de análise. Além disso, o sistema digital poderá ser utilizado no fornecimento de dados que permitirão gerar modelos matemáticos para análises estatísticas e análises de cunho conservacionista.
12.7.2. Atividades
As atividades a serem realizadas são:

· Divulgação e treinamento específico das equipes responsáveis pelos novos estudos do Projeto Ferro Carajás S11D a serem realizados na região frente às cadernetas de dados padronizadas de acordo com o Banco de Dados;

· Recebimento e análise das cadernetas a serem utilizadas nos novos estudos do Projeto Ferro Carajás S11D;

· Inserção dos dados do Projeto Ferro Carajás S11D a partir do início dos monitoramentos e atividades de salvamento e resgate de fauna e flora;

· Validação dos dados inseridos pela equipe de especialistas.
12.8. Cronograma Físico
O Banco de Dados da Biodiversidade de Carajás (BDBio Carajás) já está em funcionamento, sendo que as ações do presente Programa incluem atividades que serão executadas desde a etapa de planejamento, implantação, operação e fechamento do Projeto Ferro Carajás S11D. A avaliação e monitoramento do banco de dados deverá ser contínua, visando a qualidade e confiabilidade do mesmo, conforme apresenta o cronograma contido no Quadro 12.1, a seguir. 
12.9. Equipe Técnica

A equipe executora deste programa consistirá em um coordenador geral, um biólogo Júnior ou Técnico em Meio Ambiente para inserção dos dados no banco digital, um analista de sistema para manutenção do banco digital; e biólogos Seniores, coordenadores para cada grupo de fauna e de
 flora, para receber e validar os dados no banco, gerar e disponibilizar as informações quando solicitadas, participar de reuniões, fazendo a manutenção das informações do sistema digital.
12.10. Instituições Envolvidas
Este Programa deverá ser desenvolvido pela Vale S.A..
12.11. Avaliação e Monitoramento
A avaliação e monitoramento do banco de dados deverão ser contínuos, realizada pela equipe de especialistas e Vale. Serão elaborados relatórios semestrais com a evolução das informações do banco de dados a serem apresentados anualmente. 
12.12. Programas Correlatos
Este programa apresenta interface com todos os programas/projetos relativos à fauna e flora a ser implementados no Projeto Ferro Carajás S11D.
Quadro 12.1 - CRONOGRAMA do programa de banco de dados da biodiversidade de carajás (bdbIO)
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ANEXO
ANEXO 12.1 
MODELOS DAS CADERNETAS DE CAMPO
avifauna, herpetofauna, mastofauna – pequenos mamíferos voadores, mastofauna – pequenos mamíferos não voadores, mastofauna de médio e grande porte, ictiofauna e invertebrados
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